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Agente de saúde
prepara
‘armadilha’ para
o mosquito

seguirmos reduzir a infes-
tação naquelas áreas de
maior risco”, disse Lucrécia
Lopes, do Centro de Controle
de Zoonoses - CCZ

De janeiro a junho deste
ano houve uma queda de
mais 84% no número de ca-
sos de dengue registrados
em Salvador, comparado ao
mesmo período de 2024.
Chikungunya e zika vírus
também registraram queda,
saindo de 119 e 65 casos no
ano passado, para apenas 21
e 15 este ano, segundo dados

Ainda em fase inicial, ar-
madilhas para a captura de
ovos do Aedes aegypti –, fo-
ram instaladas para moni-
torar e conhecer acerca da
infestação no Bairro da Paz
por três meses, e, com a aju-
da dos moradores, mosqui-
tos adultos serão capturados
por aspiração em 3 mil imó-
veis cadastrados.

“Émaisumaestratégiapa-
ra fazermos o controle do
vetor de arboviroses, já que
não temos ainda a vacina de
ampla difusão e para con-

TURISMO

saltou a importância das ba-
leias para o calendário tu-
rístico do estado, reforçando
que os animais fazem parte
da identidade baiana.

Regras de avistamento
Para garantir que o turismo
de observação seja feito com
responsabilidade, William
Freitas, presidente do Insti-
tuto Rede Mar Brasil, des-
tacou que o aumento no nú-
mero de visitantes torna
ainda mais importante o
respeito aos limites durante
os passeios marítimos.

Distância é regra: embar-
cações e banhistas não de-
vem se aproximar demais.
As jubartes são imensas e,
por segurança, é preciso
manter o limite recomenda-
do. No período de amamen-
tação, as fêmeas ficam mais
sensíveis à presença huma-
na e precisam de sossego pra
cuidar dos filhotes;
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A Bahia subiu no pódio do
turismo nacional. Pela pri-
meira vez, o estado lidera o
ranking dos destinos mais
procurados do Brasil e ce-
lebra essa conquista com o
início oficial da temporada
das baleias-jubarte, lançado
ontem, em evento promo-
vido pela Secretaria de Tu-
rismo do Estado (Setur) no
Terminal Turístico Marina
da Penha, localizado no bair-
ro da Ribeira, em Salvador.

Só no primeiro semestre
de 2025, quase 100 mil tu-
ristas desembarcaram por
aqui. O número representa
um salto de mais de 60% em
comparação com o mesmo
período do ano passado. Pa-
ra o vice-governador, Geral-
do Júnior, esse crescimento
tem relação direta com o in-
teresse crescente pelo turis-
mo de natureza, que movi-
menta a economia e gera no-
vas oportunidades.

“A Bahia segue firme co-
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nitorar ao longo de mais de
um ano todas as praias de
Salvador, pra ver o quanto o
mar está avançando ao lon-
go do tempo em cada ponto”,
indica Gabriel Pugliese, o
oceanógrafo contratado. A
partir desses dados iniciais
serão construídos planos de
ação, se necessários.

Por enquanto, ainda é di-

Avanço do mar acelera no litoral da capital

gistros do ano anterior. A ex-
pectativa para o novo ciclo é
ainda maior. Segundo o Ins-
titutoBaleiaJubarte,maisde
35 mil animais devem pas-
sar pela costa brasileira nos
próximos meses.

O secretário estadual de
Turismo, Maurício Bacelar,
comemorou os bons resul-
tados e destacou que o go-
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Calçadas, muros, ciclovias já
são vítimas do avanço do
mar - ou erosão costeira - em
Salvador hoje. Apenas no
bairro da Pituba trecho do
calçadão da orla já afundou
três vezes nos últimos anos
(2018, 2020 e 2024). A Defesa
Civil de Salvador (Codesal)
ainda não monitora o pro-
cesso da erosão costeira da
cidade por entender que o
fenômeno ainda não apre-
senta riscos iminentes para
a população. Porém, o tema
já é motivo de atenção e por
isso foi contratado um ocea-
nógrafo para investigar o
avanço do mar sobre a cos-
ta.

“Temos propostasparaco-
meçar a acompanhar esse
movimento, mas ainda não
é um trabalho preventivo.
Vamos começar a tratar dis-
so e ter planos de ação, eva-
cuação e realocação, mas
ainda estamos em nível de
estudo”, afirma o Gabriel Pu-
gliese, ooceanógrafocontra-
tado. Ainda que a capital
baiana não lide com cenário
drástico de ocorrências, em
outros pontos do país, como
Atafona no Rio de Janeiro,
diversas cidades no Ceará e
parte do litoral paulista, as
consequências do fenôme-
no já são percebidas com
maior gravidade.

Já foram registradas ocor-
rências como casas danifi-
cadas, comércios e estradas
destruídos e realocação de
moradores. No bairro da Ri-

gigantes do oceano dão uma
escapada do frio da Antár-
tica rumo às águas mornas
do litoral baiano. Aqui, as
fêmeas encontram o cená-
rio ideal para dar à luz, ama-
mentar os filhotes e seguir
reproduzindo. Só em 2024,
Salvador registrou 1.012
ocorrências de baleias na re-
gião, superando os 843 re-

mo o principal destino do
turismo de natureza no Bra-
sil. Esse movimento traz
renda, gera empregos e con-
solida o nosso litoral como
referência global em expe-
riências sustentáveis como
o turismo de observação de
baleias”, diz.

E é justamente no período
de julho a novembro que as

Maurício
Bacelar: ‘Temos
os destinos mais
procurados do
Brasil’

verno vem ampliando a
oferta de experiências para
quem visita a Bahia.

"Aqui tem um rico patri-
mônio arquitetônico, cultu-
ral, histórico e natural. Isso
permite que a gente traba-
lhe com os 52 segmentos do
turismo, todos já bem con-
solidados", afirma.

Além disso, o gestor res-

Bahia inicia observação de
baleias-jubarte no litoral

Praia da Ribeira, na Cidade Baixa, sofre com os impactos da erosão costeira

beira, em Salvador, o avanço
do mar além de já ter des-
truído estruturas que dão
acesso à praia nos últimos
anos - que já foram recons-
truídas e estão com novas
marcas de deterioração por
conta da erosão costeira -
também levou ao incidente
da explosão em poste, que
foi registrada em vídeo em
2023. Para Bira, dono da
Guarderia Beira Mar e mo-
rador do bairro há 50 anos
dos seus 57, esse fenômeno
vem se intensificando no
bairro e já é motivo de preo-
cupação.

“É um movimento lento e
constante. Eu e meus irmãos
já temos em mente que va-
mos vender a casa dos meus
pais aqui no bairro, porque
nãosabemoscomoomarvai
estar daqui a 10 ou 20 anos.
Tenho visto as consequên-
cias desse avanço do mar ao
longo dos anos”, comenta.
Algunsefeitosdaerosãocos-
teira já são percebidos em
Salvador, como exemplo a
ruptura de contenção ma-
rítimas na Pituba, em Ama-
ralina e na Ondina, como
lembra o diretor da Codesal,
Sosthenes Macedo.

Plano de estudos
O primeiro passo para en-
tender melhor como a ero-
são costeira atua em Salva-
dor e de que forma prevenir
seus efeitos é através do mo-
nitoramento das praias. “Es-
tamos no plano ideal. Se isso
for implementado, nosso
primeiro passo deve ser mo-

Nova tecnologia é adotada para
combater arboviroses na capital

fícil prever quais as conse-
quências do avanço do mar
e da erosão costeira a longo
prazo por conta da falta de
dados, como explica fonte
da codesal. “A gente precisa
ter estudo. A gente precisa
ter dados. Podemos chutar
várias coisas, mas para saber
o que vai acontecer em Sal-
vador e onde, precisamos de

da Secretaria Municipal de
Saúde de Salvador (SMS).

Com as EDLs, recipientes
com larvicida e água são dis-
postosparaquemosquitos,ao
pousarem nessas armadilhas
para pôr os ovos se contami-
nem e, ao pousarem em ou-
tros locais, destruam outros
ovosjádepositados,interrom-
pendo o ciclo reprodutivo.
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A luta contra o Aedes aegypti
em Salvador tem sido inten-
sificada pela prefeitura e ga-
nhou um novo reforço. Na
última terça-feira, a admi-
nistração municipal adotou
uma nova tecnologia contra
o vetor de arboviroses como
dengue, chikungunya e zika
vírus. Chamadas de Estações
de Disseminação de Larvi-
cida (EDL), a iniciativa tem o
foco na interrupção do ciclo
reprodutivo do mosquito.

FENÔMENO Calçadas, muros e ciclovias já sofrem com a erosão costeira; Codesal não vê riscos iminentes à população

dados que ainda não temos”,
reforça a engenheira civil e
coordenadora do Centro de
Monitoramento de Alerta e
Alarme da Defesa Civil de
Salvador (Cemadec), Alana
Matos.

O fenômeno
O avanço do mar no litoral
de Salvador - e em todo o
mundo - é fruto de uma série
de causas, com destaque pa-
raoaquecimentoglobal,que
traz como consequência
uma água mais aquecida e
que, por isso, se dilata. Atra-
vés desse fenômeno o vo-
lume de água cresce e se es-
palha para onde pode, ou
seja, a área da costa.

Outra razão para essa in-
vasão da água do mar é a
mudança climática do pla-
neta, que causa também
tempestades mais fortes e
frequentes, com mais ven-
tos, que culminam em on-
das mais altas capazes de
chegar onde antes não che-
gavam e produzir a erosão
costeira. Na praia do Can-
tagalo, no bairro da Calçada,
casas já foram inundadas
desta forma.

O biólogo com especiali-
zação em oceanografia, que
atua na área de gestão de
ambientes costeiros junto
ao curso de oceanografia da
Universidade Federal da Ba-
hia (Ufba), Miguel Accioly,
demonstra preocupação
com os efeitos do fenômeno
em Salvador.
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Ao amamentar,
as baleias-
-jubarte fêmeas
ficam mais
sensíveis à
presença
humana e
precisam
de sossego

AEDES AEGYPTI

Impactos são
visíveis em
vários pontos,
mas faltam
estudos para
prevenção


